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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho zootécnico de alevinos de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), provenientes de matrizes alimentados com rações suplementadas com nucleotídeos sintéticos. Foram utilizadas 2.400 larvas em um período de 30 dias, alimentadas com ração comercial, distribuídas em delineamento inteiramente casualizado composto por seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pela alimentação das matrizes com rações contendo 28% de proteína digestível, 2.800 kcal de energia digestível e, suplementada com 0,00; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,00%, além de um tratamento com ração contendo 32% de proteína digestível, 3.200 de energia digestível, sem suplementação com nucleotídeos. A alimentação das matrizes não influenciou (p>0,05) o desempenho zootécnico dos alevinos. Conclui-se que a suplementação dietética de nucleotídeos sintéticos para matrizes de tilapia do Nilo (Oreochromis niloticus) não interferem no crescimento das proles.
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ABSTRAT

The objective of this work was to evaluate the zootechnical performance of Nile tilapia (Oreochromis niloticus) fry from broodstock fed with diets supplemented with synthetic nucleotides. A total of 2,400 larvae were used in a period of 30 days, fed with commercial feed, distributed in a completely randomized design with six treatments and four replicates. The treatments were constituted by feeding the broodstock with diets containing 28% of digestible protein, 2,800 kcal of digestible energy and supplemented with 0.00; 0.25; 0.50; 0.75 and 1.00%, in addition to a treatment with feed containing 32% of digestible protein, 3,200 of digestible energy, without supplementation with nucleotides. Feeding of the broodstock did not influence (p> 0.05) the zootechnical performance of the fry. It is concluded that dietary supplementation of synthetic nucleotides for Nile tilapia (Oreochromis niloticus) broodstock does not interfere in the growth of the offspring.
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1- 
INTRODUÇÃO

O crescimento da aquicultura tem como responsável à produção de peixes de água doce, tendo contribuído em média 44% para o aumento mundial da produção nos anos de 2013-2015 (FAO 2016).
No Brasil a aquicultura produziu um total de 574.164 toneladas de pescado em 2015, sendo a maior parte oriunda da criação de peixes. A principal espécie produzida é a tilápia do Nilo, representando 45,5% do total da produção nacional (IBGE 2015). 
A tilápia se destaca por apresentar características ideais para o sistema de cultivo, como rápido crescimento, rusticidade, carne de qualidade, sendo muito bem aceita no mercado, além de sua boa conversão alimentar (RIGHETTI et al., 2011).
No entanto, alguns problemas são relacionados à criação de tilápia, como doenças parasitárias e bacterianas, sendo cada vez mais ocorrentes com a intensificação dos sistemas de cultivo nos últimos anos (SHELTON e POPMA, 2006; WATANABE et al., 2002). 
À medida que aumenta a demanda pelo mercado consumidor, novas estratégias são necessárias para atender o setor produtivo e melhorar a rentabilidade através de métodos desenvolvidos para acelerar o crescimento, melhorar o sistema imunológico e a utilização da ração pelos animais (WATANABE et al., 2002).
Estudos ressaltam a importância da nutrição de reprodutores para melhorar o desenvolvimento produtivo das espécies cultivadas (COWARD e BROMAGE, 2000). Demonstrando que as condições nutricionais dos reprodutores, especialmente das fêmeas, interferem na composição dos ovos, que por sua vez influenciam diretamente o desenvolvimento larval (ISQUIERDO et al., 2001; EL-SAYED et al., 2003; OSURE e PHELPS, 2006).
Nos últimos anos, estudos tem indicado a utilização de nucleotídeos como suplementos em dietas de peixes, atribuindo a este composto benefícios para o crescimento (XU et al., 2015), resistência ao estresse (WELKER et al., 2011) e respostas imunes (PENG et al., 2013). Ainda, em casos de maior demanda de nucleotídeos pelo organismo, a suplementação dietética tem sido benéfica, uma vez que a síntese de nucleotídeos pode não ser suficiente (CARVER e WALKER, 1995; TAHMASEBI-KOHYANI et al., 2012; YAGHOBI et al., 2015). 
Os nucleotídeos tradicionalmente foram considerados nutrientes não essenciais (LI et al., 2007), entretanto em condições estressantes, como rápido crescimento ou alguma infecção causada por agentes patológicos, a síntese de nucleotídeos pode tornar-se limitante e a suplementação através da dieta pode melhorar o desempenho e a função imunológica dos animais (BURRELLS et al., 2001a, 2001b; CARVER e WALKER, 1995; COSGROVE, 1998; LI et al., 2005). Sendo então classificados nessas circunstancias como "semi-essenciais" ou "nutrição condicional" (VANBUREN et al., 1994; COSGROVE, 1998).
Os nucleotídeos possui a função de precursores dos ácidos nucléicos, fonte de energia, coenzimas e reguladores fisiológicos (LERNER e SHAMIR, 2000) e a deficiência deste composto pode causar diminuição na atividade fagocítica, na produção de linfócitos ou inibição da maturação (PAUBERT-BRAQUET et al., 1992). 
Embora diversos estudos com animais tenham demostrado que a suplementação de nucleotídeos comerciais na aquicultura aumenta o crescimento, respostas imunes e resistência ao estresse oxidativo (HOSSAIN et al., 2016), e até mesmo a morfologia intestinal (CHENG et al., 2011), as mesmas informações para reprodutores e prole não existem. 
Assim, este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o desempenho de alevinos de tilápia do Nilo provenientes de reprodutores alimentados com a suplementação de nucleotídeos na ração, a fim de contribuir para o desenvolvimento da cadeia produtiva da piscicultura, especialmente tratando-se da nutrição de reprodutores e qualidade da prole.

2- MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Tecnologia da Reprodução de Animais Aquáticos Cultiváveis (LATRAAC) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). 
Os reprodutores foram condicionados à dieta experimental com nucleotídeos no período de outubro de 2016 à abril de 2017. Foram utilizados 720 animais, sendo 240 machos e 480 fêmeas alojados separadamente em 24 hapas para as fêmeas e 24 hapas para os machos, distribuídas aleatoriamente em dois viveiros escavados (20 m × 10 m).
As matrizes e os reprodutores foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado composto por seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pela alimentação das matrizes com rações contendo 28% de proteína digestível, 2.800 kcal de energia digestível e, suplementada com 0,00; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,00%, além de um tratamento com ração contendo 32% de proteína digestível, 3.200 de energia digestível, sem suplementação com nucleotídeos. Foi considerada uma unidade experimental uma hapa contendo 20 fêmeas e 10 machos em acasalamento.
Posteriormente a reprodução, os ovos coletados da boca das fêmeas foram submetidos à incubação artificial em incubadoras com capacidade para 3L de água, confeccionadas em PVC, com fundo cego e redondo, com entrada e saída de água individual. A temperatura da água do sistema de incubação foi mantida entre 26 e 27 Cº. 
Após eclosão dos ovos, 2.400 larvas com cinco dias de idade e peso aproximado de 100 mg, foram distribuídas em 24 aquários de 60 litros em delineamento experimental inteiramente casualizado, idêntico ao utilizado para as matrizes. Contudo, nos ensaios de crescimento das proles, foi considerado como unidade experimental, um aquário de 60L contendo 100 larvas provenientes de matrizes alimentadas com as diferentes rações. As proles foram alimentadas por 30 dias com com ração comercial contendo 42% de proteína bruta, 4.200 kcal de energia bruta e 60mg de 17α-metil-testosterona/kg. 
Diariamente, pela manhã e a tarde foi mensurada a temperatura, por meio de um termômetro de mercúrio, de máxima e mínima, com precisão de ±1ºC. A temperatura da água apresentou valores médios de 26,4±0,9 Cº, com valores mínimos e máximos de 24,7 Cº e 28,3 Cº, respectivamente.
Semanalmente foram mensurados nos aquários, em horários pré-determinados, os teores de oxigênio dissolvido e o pH da água, ambos às 16:00 horas. A concentração média de oxigênio dissolvido na água durante o período experimental foi de 8,2 ±0,08 mg/L e os valores médios de pH da água foram 7,5±0,20. 
Os aquários foram sifonadas diariamente, para retirar as fezes e dos restos de ração não ingeridas. As proles foram alimentadas até a saciedade aparente e o arraçoamento executado seis vezes ao dia (08h00min; 10h00min; 12h00min; 14h00min; 16h00min e 18h00min). 
Após 30 dias foram coletadas 30 larvas de cada aquário, as quais foram anestesiadas por dose letal com benzocaína (250 mg/L.), para posterior avaliação dos parâmetros zootécnicos de peso médio final, comprimento padrão médio final, comprimento total médio final (cm), taxa de crescimento específico e fator de condição. Ainda, foi mensurada a taxa de sobrevivência, a partir da contagem do número total de larvas vivas em cada unidade experimental. 
Os dados obtidos foram, inicialmente, submetidos a análise de variância (ANOVA), e havendo efeitos dos tratamentos, os dados seriam submetidos à analise de regressão, ambas à um nível de 5% de probabilidade.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados sugerem que as rações fornecidas às matrizes não influenciaram (p>0,05) o desempenho zootécnico das proles, ao longo dos primeiros 30 dias de vida (Tabela 1). Apesar dos possíveis efeitos benéficos dos nucleotídeos sobre a saúde dos animais (CHENG et al.,2011), trabalhos anteriores sugerem que a alimentação das matrizes não exercem efeito direto sobre o crescimento das proles (GUNASEKERA et al.,1996).

Tabela 1. Parâmetros de desempenho zootécnico de pós-larvas provenientes de matrizes de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) alimentadas com rações contendo diferentes níveis de suplementação de nucleotídeos sintético (Média±Desvio Padrão).
	Variáveis
	Inclusão do aditivo

	
	      28PD
	32PD
	

	
	0,00
	0,25
	0,50
	0,75
	1,00
	0,00
	p

	PMI
	0,014±0,00
	0,015±0,00
	0,013±0,00
	0,015±0,00
	0,014±0,00
	0,012±0,00
	0,20

	PMF
	0,71±0,09
	0,72±0,01
	0,74±0,06
	0,82±0,06
	0,71±0,05
	0,72±0,04
	0,24

	CP
	2,47±0,12
	2,44±0,05
	2,45±0,10
	2,62±0,08
	2,44±0,08
	2,44±0,05
	0,14

	CT
	3,15±0,17
	3,11±0,07
	3,17±0,09
	3,35±0,09
	3,13±0,08
	3,12±0,05
	0,06

	FC
	2,26±0,06
	2,40±0,17
	2,33±0,32
	2,18±0,10
	2,30±0,12
	2,35±0,16
	0,76

	GPM
	0,69±0,09
	0,70±0,02
	0,72±0,06
	0,80±0,06
	0,69±0,05
	0,70±0,04
	0,23

	TCE(%)
	5,94±0,15
	5,86±0,05
	6,09±0,06
	5,98±0,21
	6,03±0,37
	6,26±0,08
	0,25

	SOB(%)
	95,62±2,57
	90,93±6,21
	93,75±6,90
	98,31±1,03
	96,56±3,68
	94,37±1,87
	0,40


PMI=Peso médio inicial (g); PMF=Peso médio final (g); CP=Comprimento padrão (cm); CT=Comprimento total (cm); FC=Fator de condição; GPM=Ganho de peso médio (g); TCE=Taxa de crescimento especifico (% ao dia); SOB= Sobrevivência (%).
Apesar da ausência de efeito das rações fornecidas às matrizes sobre o desempenho da prole, os alevinos provenientes de fêmeas alimentadas com rações contendo 0,75% de nucleotídeos apresentaram um maior comprimento total à um nível de significância de 6% (Tabela 1). Ainda, os demais parâmetros de desempenho zootécnico permaneceram dentro dos padrões da espécies e para a fase de criação.
De modo geral, a nutrição das matrizes interfere no desempenho reprodutivo e é importante para o desenvolvimento e a qualidade da prole. Alguns estudos demostram a importância do equilíbrio entre proteína e energia em dietas de peixe (BOMFIM et al., 2005; COTAN et al., 2006; PIEDRAS et al., 2006; ALI et al., 2008). Além das proteínas, outros componentes nutricionais também podem influenciar a qualidade da prole. 
A influência da nutrição de matrizes sob o desempenho da prole pode ser causada por processos fisiológicos (NAVAS et al., 1998) relacionados com a produção e incorporação de vitelogenina nos oócitos (COWARD et al., 2002). O saco vitelino é a principal fonte nutricional das larvas durante seus primeiros dias de desenvolvimento, disponibilizando elementos importantes para a formação de moléculas (VASSALO-AGIUS et al., 2001) e atuando também como fonte de  energia (TYLER e SUMPTER, 1996).. 
Os estudos sobre a nutrição de reprodutores de peixe, que se concentram em períodos mais longos de desenvolvimento da prole, como pós-larvas ou juvenis, são inda muito restritos. De acordo com Sink e Lochman (2008), matrizes de Ictalurus punctatus alimentadas com uma dieta contendo 4 e 10% de lipídios, não observaram nenhum efeito sobre o crescimento da prole até 37 dias de desenvolvimento.
A adição de nucleotídeos na dieta de matrizes de tilápia pode influenciar o desempenho da prole, porém é necessário avaliar o nível de inclusão e período experimental. Ainda não é consistente a influencia dos nucleotídeos sintéticos em peixes, principalmente relacionando o desempenho de larvas provenientes de matrizes alimentadas com nucleotídeos.
Estudos com diversas espécies de peixes indicam que nucleotídeos sintéticos podem ter efeitos benéficos, dependendo da composição, o nível de incorporação ou o estágio de peixe, causando assim efeito positivo ou negativo sobre o crescimento e o consumo de ração (TACON e COOKE 1980; CHOUDHURYA et al., 2005; OLIVA-TELES et al., 2006; LI et al., 2007). 
Atualmente, informação sobre dieta nutricional de matrizes alimentadas com nucleotídeos e a qualidade da prole gerada não está disponível para a tilápia e outras espécies. Portanto o presente estudo pode auxiliar futuras pesquisas relacionadas aos efeitos potenciais de nucleotídeos em dietas para peixes.

4- CONCLUSÃO

De modo geral, conclui-se que a suplementação de nucleotídeos sintéticos nas rações fornecidas para as matrizes de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) não interferem no desempenho zootécnico das proles. Por outro lado, se for considerado uma significância de até 6%, os alevinos provenientes de fêmeas alimentadas com rações contendo 0,75% de suplementação de nucleotídeos apresentaram maior comprimento total, aos 35 dias de vida. 
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